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Certa oeeasíâo, a minhahU<:n��i���c�ar:e�ti���adO� O funeeionarío publico.' '., eterno bóde .explatorle . . . I ntm!ast�.nja 4,8e alojou nos
secntos. Que a b.esta huma..na, .

orgaos 1ges�lYOs,. ou, ,com
I mais verdade, a minha nna-pObrdi� �iPMede imp1llme - ,C?� Quando Irrompeu o mo- nos affiigem . . .

.' focar a voz que se havia I ansía telrrícitante de íade- \ ginaeâo deu-lhe morada no1110 ria antegazza - ClVl- .
'.

.

to
.

tub i d'
.'

H' 'c s' 'd'" .1"" e" e' p"'o·m.ettído deixar falar. . . pendencía de opinião, o I estcmaeo e intestino' e aroIíza-se dia a: dia, VJIDen o ou . r no, gran e '. avia ne essi uUv,·· .. �

�Nã(} ha mester citar fa� t quadro doloroso dá renun- ! i'icou ella largo temn� marrní'. Mentira! Estupida mentira. parte do nmcclonaltsmo pu. Xp:qC�én�eS!�:Ji�í��7!a:: etos, nem pessoas, .por de- cía, como contingencia sal- í iieame�te instà11adal:" .' t:z
-

Pretensão Rb�urda e idiota. ����. rii�iJ1:�:��à�OI�:�u: necessidade, de se lhe dar monstraN,� que, afinal. em /' vadora de futuras dífficul- ! Eu só
.

comia arro�' sem.'

Nunca a humanidade eamt-
vontade, teve um largo e a anotada Iíberdade, pro- nada modíâcou a annnneí- dades domesticas. gordura e pão' torrado. Fugianhou a .passes tão firmes e prorundO ,suspiro de desa- mettída Indeseontínnada- ada snsencta da educaeão E o sonhador de gestos do ovo como de acido prus-apressados pata. a destruíção; b f mente, com um profundo politicá, a que se referiu, lindos, em que se fundiriam síeo e banana não podia verparra ,8. aaerehía, para o erí- aE��rn.o sacrificado da po- tom de certeza. oom inteira propriedade, o o seu pensamento e o seu nem mesmo ... no cesto dome, pare o abysmo ínsonda-
lítica, o regíme novo dar� 'I'ornar-se-Ihe-Ia íntangi- ülustre tnterventor gaúcho oívísmo, retornará, á anti- quitandeil.'o� porque a simples

. ;ie1,e:a�ompleta ruína de lhe-ia a personalidade até vel o direito de opinião, de sr, Flores da Cunha. ga postura melancholíca, vista me provocava indiges-. emãó <oUus'Cada, arranean, ,sorte a reintegrar-se no O que é neeessarío sa- descrente de novas pro- tão.Oozremos açodadamente .pa- do-o á subcrdinação per- pleno gozo da cidadania. Iientar-se, para que se massas, desílludído no seu O bondoso dr.Henrique Bo-raa morte, na volu.pia louca
manente, que o- fazia, ape- Era, sem. duvida, a re- comprove, ainda uma vez, intenso desejo de realizar', xo acoaselhou-me uma esta-de sermos ainda' nós os con.

.' nas, numero no computo dempção definitiva que au- que o tunccíonarle publico por completo, a sua Iegítí- ção em Oarlsbad. Segui e fiz.templadores do ultii.no «ai k das lutas eleitorais. Nada. torava na tristeza do seu não tem muita eonvíceão ma finalidade na vida .. , ali a descrípção completa daao despenhar' da ultima vida
de entidade, nada de índe- destino. da sua liberdade, é a an- minha molestía ao professornas trevas do nada.

p.endenci,a. av�J;í:�s numero. ..·0$ grandes sonhos, toda- garíação que se anda ia- Mas, ainda ha tempo de Adalberto Bossntall. O ho-Praga-se a paz entre osno-
zero ti díreíta. "tfos pleitos via: quando a pique de re- zendo, em varies mnníeí- se reconsiderarem decí- mern me 'ouvío a, <1ep01s1 emmeas, Entrelaçam-se os tnte- renhidos, para a víctoría alízar-se, entre a alegria al- pios, de solíedartedade a sões tomadas, por que se francês (20 .í·) e alemão (80 . f')resses das nações. Irmanam- da machlna-montade, voroçada, perdem muito da partidos de programma evidenciem propósitos de prescreveu o que eu deviase as. !,�ças pelos tríumphos Tal o que se dizia e ím- sua risonha expressão. PGr- ainda desconhecido. cumprimento das premes- fazer.

.

do saber. Unem-se os povos primia. por demonstrar pi- que ha a. possibiHdade do Dir-se-á que está na sua sas antecipadas. Compreendi que me men-pelo progresso das scteaoías, as. intenções. E era, sem desengano, e tão rapído se vontade filiar-sE' fi esta ou Ao funcciQnarLO, como dava temer ovos pela manhã,Fo:rmain�se as sociedades pro- dúvida, a maioria, a pode- desenhe a sua objeetíva-e

i
ãquelle corrente politica, cidadão dos mais prestao- ovos á noite e comer bana-tectoras dos homens e dos

rosa maioria quem o pro- ção, mais raPic1o. ainda. en- Garantir-se·á, mesmo;« In- tot nus. Duvidei da minha com-aill.m.aes, Convocam-se con- 1
.

sombra de duvida it vívaol- teira e absoluta faculdade tas. dedicado e prstrto a, prehensão da língua fIa Goe-gressos desa1"mamentistas. Es- ..C ��!� do triu,mpho:, en- dada espectante . . . de opinar. ht�OUl��d�ev��á e:�tt���r � the, mesmo dosada com fran-crevem-se livros aosmilhões, tretanto. a acção discri.cio� Já se viu que os proces- Entretanto, () temor ao caminho para que se incIt- ces. Recusei os 0"06 e as ba-concitando' os povos ao áreor nana, dekontando situação. sos antigos, tidos como desúontenttt.mento, pela se-
nem as suas tendencia.s, o nana,s, declarando ao medicofÍ'atel'Did. Lapidam-se as in- djl'41o;"'cin. te" ,/;' "''''ter'I'or'ID"'ute coudemnaveis, .1)OI' vi.ulen· :renidade livre de attitude, t que ambos eram meus «íni-t· IIi

.. ,
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f r' 11", .. ",... Q, u.u v

nl'ogramma que possa a ..e genClas. S 1'e 19toeS
.

o �

:pl�evista, carl:egou a mão tos,arbitl'arios ou. defshu..ma- esse mesmo temor oriundo �atr a sua prei'erencl:lt a migos declarados».ruam nos corações dos crcn- no� côrtes, por bem de a- nos, s� repetiram sob f61'- das perseguições soUridas bandeira sob que enfIleira- O medico, é logico, não eu-tes {} temor �o peccado, pe;. '. ·J'u.Bt"'r. sob fortes exigen- mas identicas ou differen- em tQdos os tempQs,lmpe- ....1" • tendeu () meu alemão, (l�r-10 ànior. a. Deus. .."
,

.... ld d' d d" d t d t :rã o seu en.lorço CIVleo.
ta'

-

"'n.oitece:"se· desta. forma aó
eias de pa:r9imouiá na d�s� ;�es, com· uma 19ua a e

.

e ira que os evo a. os ra- c!ms nela que nao me cau��

pesa, a indumentaria da: .•:;�{>nsequenciast que multi� balhadores da administra- E' preciso, de v€'z, que sou espanto porqu� acontece.Um de'exaustivo labor, e aos .' seg!lnda republioa. E
..
f.oi '.' 'plicaram, não l'aro, a amar. ção se colloquem em te1.'- céssem os írl'ecusaveis li quase toda gente que :menlbores da prímeira r.uadr�ga. .

contra () 'funooionalismo gura de velhos e desespe- reno de ideas oontrario ao convites, e que Se lhe af* ouve fhlar (?) nessa Ungua,da iudo apparee�, destruido que SE' voltou, oomo se eI'" rançados servidores da ad� em que gravitam as che- tírme a vontade decidida� Exigi interprete francos. ()pela ambição doshom€'ns� pe� 1(', pacien.te .

e. I:esignad:O. ministração publica. . fias.
, capaz de mais ampla coI- interprete veiu e o professor.la fe:rQciduüe dó �g{)ismo hu- houv:esse .suggerido OU" ge� Os mesm.issimos proces. Dess'arte. ainda uma vez, laboraçã.o nos destinos na- calmo, paciente, com grandem�2�:'."'lf'am,�a", A8 . .tf:lh·o"'·· du..m

rádo. todos os males que sos revivesceram; para sni- surge-Uie por deante da cionais. hal'>ilida.de de pf�ychote:rapk.o,l'·J..,",L�U. U oe v.H ..,

_ rez�me uma larga dissertação.mesmo·paiz.Nações se lfÍn- . ---------------...

EU
. ,

lUçam (lontra nações. O poder Dr Victor Konder .JA SE A L ISTO IJ ? Não qlliz pagar. ! • m(}ef;!���v�u1�b�il1°:o:s �:a-naval no universo. inteiro
. ",'

.'

nanas idem.cr�sce assustad�l'a�ente. Fa� 'l'ranscorreu a 21 do correu· �
. .José Z�infer!l d� Ga,- Um medico alemão, meubrlcam-se �os<mllhoE>s, de to- te a cl.àta natàlicía do sr: dr. Si não� faça.o immediatamente beçudas, Ita)ahy, recebIa es- companheiro de .hotel e que:noladas nao somente armll;s Victor KOlideI', ex.ministro ta folha }13. longo tempo, sem falava espanhol,' por ter ps-�e guerra, mas ga3.es IDorti- da Viação." A todos cidadã.os deste m.unicípio eommunicamos qUB I que

.

lhe �osse apresentada tado muito tempo no .chile,fer:os de toda, esper.ne: capR;- Devem�lhe o Estado e o se acham em -pleno Iun.ccionamento os postos de allsta-) conta nenhuma. '

explicou-me tambem que, na,zea de destl'Ulr as malO!CS 01-
pais serViços lnestil.naveís,· -

d A C'd d d C 'h>�.' j Pro<mrado, agora, para:pa- Alemanha estava demans­dades
.

em poue.os n;mutos. através dos qllruS ev�deneiou mento, mstallaüos nas redacyoes e« 1 a, e» o�, ,� .. lem
I gar o anno corrente, José 'irado que'o ovo não faz.ma!?or ultlmo. o «Rm? �a .ttÍorte», a sua grande capae.t.dade de de Blumenau», bem como nas casas Carl ·Wa.hle, Jose Ma-/recebeu desalJridamente o ao ligado nem mo pouco alnve�ç�o modermsslma, ean� trabalho e .() acerto com que ria Fleseu, Rodolpho Mayl." e Jacob Briickheimer. nosso repl'e$e�tante, ,deels.- banana, como se pensava e:r:un�lado oomo Qapaz de,da; sempre se hOUve.• na reanza� Todos os que desejarem a1istar--se poderão procurar a �and�� que" «��o a.sslgnava se pensa ainda em muItossumIÇo ao mundo na .rapIdez ção dó progl'aroma «governar qualqne.r h(wa do dia aqüelles pontos onde ha pessôa en- JornaIS 01'8.811€1108». -

.. pontos.dum rela.mpago. é t u'r "'""'t"ada'" de·tau .
.

'. Não queremos analy.sar o A .demonstra"i'io me con-O
.

"t·· ,�: ta e�
eoos l' 1

•
"'0'

'

. .,», .. -

carregada de attender aos interessados. O serviço que é .."
:' � .e�plrl os P&-�l11S S, r . tos beneficIOS para a ecouQ-l .'

.

' ,

"

.' '. procedimento nada l'eCDm.� venceu e, no dia seguinte, 10-:-(':ó�hae;damente SlnC�r08, e.s� mia nacional.
.

" . lfeIto com rapidez, é mt{'}ll'arneme �l'atls. .

mandavel do llotelejroimper� gó no primeiro almoço, tomeit�cam. a. c�da h�ra �la��e d� Espírito de cultura .invu1gar.1
.

.

. ..'
•

tinen.te. dois ovos q�elHe�, muito du-barl'eJ.ras wq.-anspOlllVeIlS, d,-
o dr, Victor Konder se des-i Brasil dividido I Banco de CredIto Queremos, apenas, salien- 1'08, pOl'que e assml que s�ante do. aspecto actual do taca entre os mais eminentes I .

i'
I ts.r que um Jornal tem as preparam em Carlsbad. A dl-m

..

u.ndo, ame.açado
dé ard.,er. h.omena publioas ca:thar:hien�

.'
..

' Popular. !suas despesas. de. l'egularg�stão se fez b.em. Comi ba-em �hammas de .togo e OdlO, ses,
.'

14Estados.. .

\ monta: {papel, operax:o�, senos nanas no almoço e tudo CO!'-'178.l'rldo pO.f sal}grentas Juntas, No exilio, actualmente,' ou- .' .'

.

. .

'1
OlH:nt:ado com .a m�xl.ma enl?'rgul, etc.), consntumdo-se l'eu maguific3,mente. Para eu-deflagradas .em.vari.as )lttftes de n.ão esquece um só. illS-.

O sr. C�r!os .MaXlm.lllano. prUde?Cla e o ;mals eXigente portanto, para.sit�! todo aque.l- ·CUl't.ar razões, todos os à.ll!-Sda terra c-:- na Ame�lCa co- tante a patria que ama de- lançou a ldea de se fazei.' a crité�lo bttncaI?o. o B��o de le que se recuse., ao paga� eu tomava ali seis / e IDalSmo na .Europa, na ASl8 como votadamente; te-lo�ão encon� divir;ão territorial do BrasH Cfedl�O Pop.ula!' e, At:>rJ�OI� mento de "sua assignatura. OVOS e comia bananas comona AIr:lCa. ." .•.. ." trado os mllilprimAntos dos em 14 Estados e tantos i�l'rl-
de. :Selia Alllança e �a ms José ZwoUer� além de calo� se fosse um macaco ...

.

E· u.ma loucura, um desejo seus innumel'o.s amigos e dos.',
' ., �

.
titmção. que honr:a ao 1*;stado, teiro, fica a�p:,!a conhecid.o Nunca senti o menor peso. �eP:r:a�ado de ,sa:;tgue. e de 'seus conterraneos, quê cou- torl.os...quan,tos !or�m n6CPS Pl'!:Jtando os maIS relevantes

j como �ro�selrao. !1 .. outr�s n.o es�omago e. continuei, ()a�m�lO, nã� .dIl"eI .

?D.1ÇO na
servtl,m ínaIteraveis a

.

sua ad" 8a:'108 aO desenvolVl1Ilonto do se! viçol3.
'. _

,
. I que, () pmte:n, .terao de nos mesmo regime fúta da Citar-. �lstofla d.o {..,mvel'so.. :mas sem míração e a sua estima, ine·· paus. ...

Temos em mao ° �e�atorlo! regurto ldentico a este. da estação �e agua,s e a mes-19ua!, 'p�la SU� forfilldavel e�� quivocas na 8ua sinoeridade. Os Estados em apreço se-
l'eierente ao. exerglClO de

__ .
"

.

ma cousa fiz depOiS ,e faç.otensa9.1stn SIll. . '. .'

.

.'.
'. ;

, '. - (l .

_ 1�32, em qll� se expoe (} mo-

C. I' 'b'r1 1\ agora .no Rio de Janeu'o. Ba-Ú ÍlllPl'essionalltecaso des.. .

..' .

..' l'�am. .Jo�o PvS50a, pe:nan: v��en�o .l'eallza�(), .apezal' da� 8JnaVa nrm luO r nana, nas minhas refeições,se academ.tco paraguayo Oh-
.:
F�}1 preso. FOI processado: ouco, BahIa, Minas,Mantiquet- dlfflcu�d�des �r;.�l'g:l?aS p.lS . ti

.' não é 8obz'emesa, é prato dedtiliá l?arthé� é bem signi:ff- Está. agora ar::eaça.do dI?! SeI
l."a.,' São Paulo, Iguasf:fu, Rio anormalIdades v€l'lfl.úadas au· Rio, 24 _' Â chefia (�e Po- elltl'ada. D. Visicula Biliarcativo� é ,symptomatico, de- úo:-dl�mn�d::, <1, mOJ�tv·mt:.uto de Janeiro, Rio GrandE' do l'ante �queU� 3nuo, lida está disp.osta., PO! :nedi� fez as pazes

.
completas commonst�a �loq!lentemente 0

..

3.';' e l�me� V) um ,0.1. "lSUl Amazonas Pará. Mara- Pre�Hdt1 ávvlado Banco. um dade eCf!DOIUla, apIOlblfque 08 OVOS e, hOJe. até reclamactl1�'lJ: esta�.Q <ie insensatez e .de �o.lidar:�dade C!.� elevado� . ,...... .

c "." ..t
7. esforço que merece regIsto, se �antazlem no carnaval, os quando elIes não appareoem.dehrto �e.·.�jt!J..�:Ue dominant��. es1?1l'l

......
�O..

S aluda l(au .�bceca jnllãO, Matto Grosso
..

e Go;yaz. o q.u.al.. devera ser a�parado fOliO.e� que durante. o ann.o E'maravilhoso, não acham '?Obdl1ho�mlç�â(}a.sas hostílJ.· dos
. .t'el?s maus s�nt1men���l .'. . • . .. .; .. '.

de �elhor forma, plo��l·an. não fizerem econou1l8'1 com· Pois deixem de. achar,d

..

'a.cl.PS.
do..pa:r:agul"ó

....•.
y contra

.�.a s.e lrrad.:I.a. R.� Amerlc.a.. a.
.

-ICel.. rba. t.a. f.IO C.arr."hoso d�H,.e
.. a..ugm.

enta.r o

C.liPltlil.('>.
-

prando na ca.sa.. barba, afama�

pOl.'qUe
cada

. um.
' poderá:Bolívia, ,ll1.a.i:li�e8tou-se vee· vor do .lIlleliz aCr:demlco pa ,...... '. XIsten�e, de sorte_a alargar-se da pe1.a sua reducção de p.re- fazer o mesmo, se se conven�mentemel}te óQnlra a. lucta raguayo, No Br�sl!,.. a�.senho� QUB:nd� iazemos 3;8 nossas () .aml:nto de itcçao•.com c<:l'. Ç08. cer de que bananas e ovos..ém que se. e�}?�nhâl'am. a.:. ras ]?aranae:nse� dUlgu:amu: I apreClaçoes .

sobre. illms que teuas yantagens e m,questlO· .' I foram feitos para comere�. e>queUes lHllzesl. :)?Foclu'ando appelo ao pre:udente ,��a�� passam
�

na �éla ctt{ Ci�ema navel .

segurança trlumph�� O ESTADO é o seu jornal. pelOS esplendidos pl'inClplosencabeçar um moYt\ll�i1tQ de dO' Par�gua;y, co:n
.

.IDats
_

I Buscb) naturalm.epte nos ?a- dOfa:.. . •• .

.

. . 1 Diario sem ligações poliiicas alimentícios que encerram,opinião, uos meios:',�ivel'sh dna,$ n::1 asslgnaturas. A n�s i I Seamos !las. cpÍl0ras da 1m: .. E nósdeseJarlam�s, eVlden- com ampla '""circulação em s.ervem, como pouc,os comes-
."ia..1'1

..

'0.s, .em· f.aVOl:' d.1$': : p.Il7..·..•••·.
0

..

8ft

.. l.mpLensa
ta:rubam se :vajPre.nBa

..

d0. Ri
.. 0.

ê 8.<\0 pa

..Ulo., �eme.nt.e, que o desvelaàod.e�-ll san.ta Cat.harina.. Faça Q seu ti.veis.t para benefiCIar.· os ner�seu gesto no�ref 'ex.p<:r��ivo, levan�ando num prQtesto 1m e�t#.. v:e�,. porém" nada pode- H.l:ter�Bse do pessoal da. dl-
I pedido de assignattlra.., hoje Vosos . . . }i'e'rsendigno dos maIS amp!ps t:f.lil�,d$ pres�lvo. �". .

_ mos. a,de 11 n. t a r .;.S{lbr� a rec.çã.o, fosse cO.IDPreendldo,
I' mesmo á CaíxiL Postal, 1391 .

Il'a.n.cos·l(luvores, naOfo}j;\en:, '. T:-n;te,proru.ndamente tct�_ �elhc:uJa ,de �8.llp.a, pOlS ê'l. em:pr�stando-se aq,:!elle esta- 'l;101'1ano olis. .

.tl'etànto; interp.rctad.I,).·u�;;$Và; �isslID.q e. �..cabrJLwad01' o
y

a, fi�a «CehbütllrlO �arlllhoso>l b.e�eclmento �atwarIo o pres- ."

. P
.

. "ftftufttt\li!sn De crednp'sverdadeira signmcaçã.Q� ��1Jé cto da justIça, do Paragnay! \ amda
. não

.

foi. lançada. e.ID tlgl.O que esta merecen:do e .' .

.' '.... &UfUD(1ll� U fi ii
Y:ráin; <não um rasgo q�,:,"�o;�' Bello o �x.eU1pl0 ;Classe ea- !Itei!!tÚllla da�. dUas capItals. {l?ID o qual se. c?llO�aJ,"la ra-

.

O ba�an�ete ,de laneIro, q�eHdarieda.de hmnana, m�fJ,;;·1\mrtudElntel., �!peaçado de COllw

I 80 podemos adeantar aos pld�lllente em primem!. plana tem<:s a vlSt�'1 e uma dem.oI}�- Convido a �odos os or�doHétcto . de flnpatriotismo, ,; q�� dem��ção � .morte � •..... nossos prezados leitores que� an�e os co.nganeres. �o_l,!l'e traça0 perfeIta das posslblh- �es de Max:uno F�anzol a
t
.. .ra.z.la ,.0 .in.c..

,o.nve.llle. .ate (le.·
.. &.".:.�.;...•..

; :

•......
'

..........•.
E

..di.�lcan�.� ::o

..•....
'

sentlm.e

..

nto al�

I.com.,0.0
e1e.n.oo 8..

·

l'

ti.S.tiCO
é d� e.st.1ID

ular

". t.o.das
as a�t!v.lU�.-. d.a�a.Sl que o

na.ne.
o. dê

BeIlal üompa:recera.m '.n
..

'o .d.la 11
"

de
.. lnQrtecer o enthusiasm(l"'d� ,:trul.stlco d\}$ dam!lS .paran�- primeira orden'l,.deve tratai'" desr d�senv��vendo lllleiati- Alhança offel'ece ao� que se M!ltço no lug�r Jjaurent�no\'uventude -pela campanha.dõ.::{;Ilses e da n.g.ssa nnprensa. se de uma' pn>ducção que vas e Intensl�CalldO a pros,.. nã.,? fecham em. lndliferença RIO �() Sul. O procurador.�.haco, .. , .. .. '.

l!�neze8 Filho I -vw.e a pena aBslstir;.se. . pe.rldade pubLIca. 6stioladçml e absUl'da. HERMINIO GIRARDI
.'
..

: ' . ,
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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este anno' appa relhos accessl- 1· �':':e��e d�el� �1 r::::e���;l� veis a todas as bolsas. � t:!�a:o Hospital. Assumpto a
.

!�
� I Discutir e votar parecer"

�.::. Quatro typos novos numa só peça de

�::. do Conselho Fi&cal sobre ba-
: lanço, contas e actos gestí-facll manejo vos anteriores.

.l�.
.. � ri� Eleição da nova Directo-

� 630 A - 730 A
�l

III Deliberar sobre todo e
: : qualquer assumpto de ínte.

t.!. 830 A - 930 A i:. re�:os���� numero legal def acordo coni os estatutos nes-
�: :� ta primeira convocação, Iar-
fi Estes receptores de radio de pequenõ preço �J seà a segunda que terà lo·

i= - -

:1
gar com qulquer numero de

; com a sua meompareveã reproducçao � Socios.no.. d.
ia 5 de Março vín-

:
b id : douro, na mesma hora e no

f� de som, poJem ser o u os com
� mesmo local.

li h BI �I' Rodeio. 9 de Fevereiro 1933. L' HOTI:;'L HO L I:'TZ::.. Roberto Grossenbac er umenau
::.' A Directoria V'PND� SE uma ehs- !vros para casas eommer-

L Li
L L

-

cara na ciaes, como

g Oscar & Edmundo. Eberhardt, [oinvllle :1 Velha, junto ao SalãO' Brü- g���: correntes Situado no melhor

fg� Bauer s Cia...., ltajahy �. I*****��.s,ero�chi.'� ckheímer, tendo 3.000 metros Borradores Ponto da cidade
:. : tes, Constipações e � quadrados, arvores rrucnteras Costaneiras R. Siebert e Cia.

·

...
·

..

·

..

··

....

·

.•l�·. 0. t.to ·Schaefer,
.

Brusque }J" . �:!:����e���m:�e�, agua corrente, possuindo pon- . i�;�;o�:sactas -0,-
'. .

'J V H
to excellente para construo-

e todos os utensilios para es Quartos confortaveis e consí-.L .:.:.:.:.:.:; :; ,� :. *' �.-. INdOOph��OCSh�!ADO.:: ção de casr-. O seu preço é criptorio e r�,eartições encon- nha de l' ordem.

�... .

....-......,., -

.

�

<15 �" JOÃO DA SILvA SILVÉIRA de urgencía, abaixo do custo: tra-se por pJiios baratíssimo Abs?luta moralidade e maximo
-,

, . � �. VERDADEIRO IONICO 3'000$000 A tratar com Ro- N· C C . I W h·J
asseto.

:,�i�������.;:;�� I a aSa ar a e Blllm�nan-S. Cafharina
-;.' ·.If····· ..

.

.

.

. � T
·

··;·
..···; -;;··VO:;; • ••

·:··
•• ••• ..

E Coletoria de Ren�as Estaduais de 8,lumenau
;t O te I THnB[l G i o�c!���e �e� ��e: �� ter�a:. c�:�e�!!ç.sll Impost! ��r: :�p;tal.

D t
de frente por quinhentas de fundo, distante seis kilo- ·i

<: �. - 4 IN -$ o � metros da vílla de Camboriú, em lugar muito saudá- ;l De ordem do sr, Coletor das Rendas Estaduais desta
i

..

'.·.•.•.
•

o.. Situado' DO. molhor Donto da cl"dade
o f� vel. B Cidade, faço publico, para conhecimento dos interessados

• o
. i (í f' � t: Tem o mesmo casa de moradia, casa de maehí- :�. que, tendo o Decreto n. 16 de 29 de dezembro de 1932.- .

'.
. _.. ." .

.

t .!:
nas, galpões para deposito, serraria, engenho de assu-

=� creado o imposto de CAPITAL, que incide sobre os capí-

.•

·

..
'

..•
·

·

·

·

..1·. ..,..
FOrne(.�e .r.e.

feições ..
a do.�C.iIO �

..

� cal', com moenda de ferro, engenho de farinha, tudo � taiS. aplicados na indus�ria, no comercio e emp:r:estim?s, �e...
. Quartos confortáveis o : movido a força hydraulica. : recebera nesta Coletoria e, em todos as Agencias FISCaIS. .: o
.' .. ,. : O terreno presta-se exceIlentemente ao cultivo � Estaduais do Municipio, em todos os dias uteís, até o dia

i 0. ASSEIO - ORDEM -. PRESTEZA � : de arroz, pois possue agua suüícíente. Parte das ter- B 28 de fevereiro p. vindouro, declarações, por escrito, do
,.'. .... ..

h
. .....

f
. .

4
f; ras é de marta virgem. Possue uma plantação de cer-

=1
capital dos que, nos termos do decreto acima referido, H-' .:

··Do.' .

San os quentes e nos o í: ca de 25 a 30 mil pés de caíe, 400 a quinhentos pés � eam sujeitos ao pagamento do imposto mencionado .
...•.
o ALMOÇO '2$000

.

JANTAR 1$500 o

l� deQ�a;:::.ns�r:te::scs�;epn�� �::!a�:�cÍae, tCq'ue é feita a: . Todo. contribui�te sujeito a esse imposto; que _DO prazo
:

..... •. .. '.
11 t - ... o : ; acima estipulado, nao apresentar a sua declaração, mcor-

..•...•.•.... �. Annexa ao estabeIemm.ento, padaria exce en e
. ; preço d� oc��s�ã(), por ter o proprietário de se mu-

: rerá na mult!l.de. 25 '/. sobre � valor �o impo�t?, multa

'�D·
mente mstallada

�
: dar, queIra dIrIgIr-se a :J essa, nunca mrerlOr a 20$000, ficando amda sUJE'lÍo o res-

o

L. �T�OBEL
o � Januario jesuino de Souza B petivo l.ançamento a sua revelia, conforme é do artigo 6'

o � � o {= " :J do referIdo decreto. -

o • ° f! Logar Calharina - AMBOIUV �j Considera·se fraudulenta a declaração que con-
. Travessa 4 de fevereIro - BLUMENAU . I.L :. tiver inexatidão contra o nsco, superior a 20'/., ficando o

,

L � � A �.-....-.�..........,._,............-...-- --��
contribuinte sujeito ao pagamento da diferenc;a de impos-

o .�I��I��� !o decorrente da sonegação e, à multa de 50'/., sobre o

'�
llnp(Jsto real. (ar!' 8" do mesmo decreto)������·oi' C=: f[r�.����. Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau, em 12

t Y. S. soffre porque qUérl· G
de Janeiro de 1933.

(ass·):�c!t�,;;

�. Si o seu mal

resi�e.eun�e,;��';;:ago.
aqui está o

t.
(é)aa�"(j)�

,
. GOTTAS BRANCAS . c:' I �

D�·oo too·.· IO Remedio das Famílias
WSIEstomachicas, caTminativas e sedativas

I Vende-se em todas as boas Pharmacias j
� Propriedade e Fabricação da Pharmacia Moderna "
�"" Eduardo Santos At
Ji, Praça 15deNov. - fLORIANOPOLIS"
L�����

de MARIO ,MA6NANI
· Violinos, Violões, Bandolins,

Cavaquinhos
Guitarras,

e toda sorte de instrumentos de corda

CAIXAS'para qualquer instrumento
ARCOS para violinos

e

com diploma e medalha ele ouro na

exposição de 1926;
Grande premio'ná exposição de 1932

Rua São Paulo, n. 13

Amo-viaçã.o
Blumenau ,.,' 'ltaja)Jy ,.,. TijUCàS

FIorianopolis
HILARIO. WIEDENKEN

,_ --_-.

Transporte de pa.ssageiros e encomendas., .'.
Partida de BLU�rnNAU - Segundas - Quartal3 e

Sextas ás 12·horas. .

'
.

Partida de FLORIANOPOLIS - Terças - Q1iin�
.' tas e Sabbados ás 8 horas. ':

Agentes nesta (j.i4a.de:
RAMOS & HO�TERNO
Rua· -1

.

de Feverei1'O N 7
Phone No.

Cirurgião - Dentista
ZIHMERMANN

do Pro-

EM BLUMENAU em frente ao HOTEL BOA VISTA
(WALTER SEIFERT)

Raios X para exames bateriologicos, para tratamentos scientificos de raizes
dos dentes. CiTurgia dentaria. Raios ultra violetas para branquear dentes.

Chapas inquebraueis, coroas e pontes por methodo especial.

20 annos de experiencias

Tratamento sem dor

por "ELECTROJOTAN'"

: -' �

.

-.} .

•

� J.

..,.

Coletoria de Rendas Es'taduais de Btumanau

A

f('
Imposto de Industrias e Profissões f' O MAIS SABOROSO, DE

UMA DELICIA INSUPERAVEL!
De ordem do Sr. Cóletor· de Rendas Es(aduaes nesta cida­

de, torno publico, para o conhecimento defodos os interessados
que. dUiante o corrente mes de fevereiro, em todos os dias úteis,
se procede nesta Coletoria e em todas as Agencias Fiscais de
Rendas Estaduais do Mnnicipio, a cobrança do. impostG

.

de In­
dustrias e Profissões, relativo ao primeiro semestre do corrente
exercido.

.

,. .

Os Srs. coniribuintes queõeixarem de satisfaser. o paga.,
mento de suas contribuições dentro do praso acima determina­
do, poderão faseJ-o nos meses de março e abril acrescidos' de
uma multa de ,10 e 20% respetivamente.

Excedido esfes prasos, setão extmidas as certidões ·de.Di­
vida-Ativa e re,metidas a Promotoria publica da .Comarca, afim
de ser iniciada a cobrança executiva de acofd,oc com as í�is, em --.;..... ......-------....

vigor.
•. '.. Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau, 1
feiro de 1933.·

.

.'

Dontem,

o Escrivão, Elpidio Lima.

III

de feve- Faça o seu annunCiO

neste' Jornal

________� � � � � dF.·��· -- __-------

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o MODERNIS ,DO
I Junta Commecial 1��DN1�Q�.,"-··"""l·117.�.,:�.�.(Ci'��'),·......,�nr:sr?S::loN7h�<)

1
.

do. Estado
- j �(j;�CNV�U��"�� -� �OO-l!UO�Út5-'L5��.g

I TAL ·",tl fanniU:la .CENT AL_ �
. Estan�o 3. Junta Co�eI'Ciall i9.3." - JOÃ.O �i{EDEmOS -. �
Ineurabída d� orgamzar o I � ln

QQ

e��ast'fo. das
.

firmas comer-I� M.ua 15 de Novembro, 84. - 81;U�NAU �4
I.CHUS da.s. praça� do interior! �'-:a

F�LIAL: Rua 115 d.oe Novembll"og na .mP;1do Estado, � exemplo do que I . (Antiga Farmacla Oloda)
fez n�sta. cidade de Floría-:

.

Il_opohs. ae ordem do sr, Pre-l� Fabríca e Deposito das �sldente chamo a attençãolCi3 PfLULAS MEDF,nQS
.

d?s Sl'� cmn_6rciantes que j 2i2
�

.

. - iM. -

l
ronda nao. estãQ legalizados I >� prodigioso medíeamento contra a rnalaría e todas �

.ne�a, JUfl:a: para _

e�ettlaI'em I �
as formas Iarvadas do impaludismo. �

os ..espeeüvós regtstros nes-í� 'PO� DE ARR'OZ "lU CyH �.
ta repartição. I r'i::J l5ô

I;' aderente e finamente perfumado. O melhor para ;AqueUes•• porem que têm 1 ;;] a pele. �;J
as suas firmas I."egistradasl jj
em cariaria, deverão reque.] �� Fermento e Assucar de Baunilha �!rera esta JU!ltao seuarqui-I� MEDE't"'\OS

1 vamento, envíando a. certí-] í:M .

l l"",{ .

I dão do. inteiro têor do mês- I �
os preieridos! ... .�

Imo registre, para o eneitoll�. Perfume PAnes t b
�

í do cadastro, II'
.

. .
.

Ma em u os Çf.J
!

, '.
.

•
.

. 1>"5. persIStente e agradave). Não sáe do lenço �
Flol'l-lUlopoÍls, 10-13-1932. t8.?���Q(;\"'Gr:;\'i'Qr� IJj�I'::i't?\O�'\":'Dr:s.'&.G�cj;r.oo.(J�\�llfJ:_��i"J(i��- f �cl&rJx�t)�ó��D.
.looo Tolentino de Souza I P·., d'

-

.
Secretario

, ; orna· a Inancora
.

W,fDU..... • J

Adaptor para onda
.

curta
�area AGO transforma.,o seu Receptor de RadiQ - UM

]J.�.porle qu.a! typo -, :nu� Instante, em um _Apparelho U­

�versal,. �e alcance sm.·prehend�nte, <lUerecenllo uma. ní­
nda al1d�ça? da� es�<;õ�s.em onda curta, dístantes, istO' e
uma fae!l sm.tolllzaçao· das estações: Nova York Rio de

;Eaneiro.. Berlim.,: ParÍZ. Londres, Roma .,e outras.
.

Re�:reBent.a Q cenjunüto uma. snper-mordemíaeçãe que não
deVIa. 1a1l:&1' para aum.�ntar. eouslderavelmente, espe;}ial­

mente ne verão. o seu gosto pelo Radio.

Procure lruorma�õe8 e preço" sem eompromísse, com

la. Fabrica de Receptores e Transmissores em

SANTA. CAmARINA

•.
Tenho o prazer d.e

..

eortmmea:r a minlla distin.ta
elient.::la. que na prosentf» dacta estabeledjunto ao meu

" ... .:n&gOCI?, de;Uvl"&la e papelaria np..sw, pra.ç:a ..WlW t'{­

po�afia. enc(mtrando-se esta aparelhada para a exe­
caça0 de qualqu:er serviço como:

I (:>!üme e mazea Registrada)
I. DnO .pharmacel1tico E. A. Gonçalves Joinville - S.Catha-
I una. Iploma!i0 pela Faculdade de Me(}icina do Rio de

E' nRtul1'::d que 8, vossa feHd- -Jsneiro e Universidade. de Coimbra
I dade dependa oe vossos filhos O ideal é o grandioso pa-
e deles depende quasí da Sau- trímonío Iegado a therapeutí-
rfe; cesta depende, quasi ex- ca dermatologica após a-

dU$!vamente. rle lhe dardes de nos de acurados estudos. Cu-
S em 3rneze,s. um. frasco da I ta toda a qualidade de feri..
afamada! ! das novas e velhas, tanto hu-
LOMBR!GUEIRA MINANCORA

"
manas come de anímaes e

P01' FfRMf...NTO E ASSUCAR o graJIU? remedi:n. brasileiro. ELI- No ha eguat U:ma ereança muitas doenças da pele e da

DERMJNU.HA l,imfDEIROS'"
xrn. DE .MlUUEIRA. dOo pharmaeen- de t 1 meses atacada de desín- cabeça; Ulceras, Oueímadu-

� ;: 'A. troo e ehlmiç:ll Jo.ão da Silva Sijvei- retía perdeu 543· verm de 3 ras, Iníeções, Empígens, 8a1'-

O. 'Ui I P
.

. ra, vende-se em. todas as
.

Pharma- oualidades • f li T' h A T
s �J.e.thOres . ara Os Doces; C.ias· Dragarias e Casas da Campa- i

'L' ."" a.... 4�S emun por nas, ln a, vor e cnsuran-

C'a!ta da. Penha .,. I tlha e Sertões do. Br8Sil, bem assim s�:s fJt:s�oa� ídoneas em It=pe- te, Ulceras syphílítlcas e ai...

Bolos, Tortas� Etc. nas Repu!:J1Iúas Sul-Al1letlean.as. I nu MtHHCipro de S. Francisco gumas oaneerosas, Frieras,

:==----......-------�F""'-.--------.
do Sul fUha do Sr. Carlos J. - Suores dos pés, Sarna, Panos
Neuremberg, prnfess<J:r. Cada �,.

Y .

do rosto etc. lndispensavel
I LEITURAS" PARA Â MOCIDADR frasco é. um:! d�se_ Toma-se dei

aos futebolistas, e ás damas

I'IDlft� II lI: l' .' .., ·u uma .vez em. café com leite. para adherir o PÓ de arroz, estel'ilisar a pele. A pharm.

�IUl UU 'I t Desde t{}do� os temposT todos �epms do detto não precisa Cruz. Avaré, Estado de S. P. curou uma ferida ulcera q.ue

08 grandes flageUos que liUitO
dIeta nem purgante. uem o 9t4 conseguiu curar.

.

contribue pa.ra,) '}nfr3Quedmen �re;lde'se _1 4 numeroS (t, 2 Curas maravilhosas por toda 8, parte. Aonde a «Minan

rodas raças nuwanas, é a deca- .'3 e 4), conro!"m� a €dada, em cora» vae chegando, todas as pomadas vão desaparecendo

.

dencia da. força vital, precisa t�dGS <:5 ncg�elos nas farmf"-l do mercado �. as curas, a reputação e a sua procura vão

I mente quando mais falta faz W1S <festa. CIdade e drogariw' augmentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será

I ao ntlmem ou mulher, como
as e na F�u'mac�a Minancora. o remedio de maiortrium.phO em todo o Brasil. D. Carolina

llcompensaçãoda NatuI'ezf!.,partl �O:A: Se ql.í.lze�po�parv()s- Pa�I�ares de Joinvm.e, curou com uma «só caixinha� uma

I horas amargasetrist�saJ> daVida SR saude e V(Jssc dmheffo com- fe!'lwi de 9 anos.

.'1' A !onte pois.d<este flageUo �,oen5a <!;i;Sconhecida o remediQ' Temos «centenas» de curas semelhantes!

começa pela
.

da mocidade e,narntuai-VOSnO{l.Of:.H:ÇO dequaf-11 Adotada já em muitas casas de saude e grande cU·

I<ÍS quaes.naprimeiraveztem �uer doenç3 ao deltar� dar um nica medica. Licenciada em 31-5-915� sob nr.97

! assim importanciü quanGoaUas úom suador e de manhã ceno ,o. �"""'I""�O

d
.

d J...�
.

. ,j m�itissima; por que são. de U;� purgante de lúmhriguelr3 .

_.... v ..61;;;;;;1
• •

. e .r�g�str<!, e u-coidas, envelopes, guias para a- longem de muitas des1Yraças. :\ci!il<..rICÜfa. E o melhor de f). Ha quem dIga mal <le um remedlO de fama unIversal

qmslçao
� oe. selim:;, rotulos, programas, lÍ'l:ros de ,quer no decUln:<Q da. vida quer

dos (!lJ.antos existem� f: de dei'l (ás vez.es
tão húbilmente que o fl'e

..g.u€Z nem percebe) s(

� vendas a Vista, despadIOs boletms e demais servi- I sobre tudo na velhice. As to r& . fd.') e suave. para vender outro sem valor cientilicc, mas que lhe di

I ços adequados á an.e. . 11 Victim.as, geralmeute iuexperi- Mült2s .día:rneas in. f�.uUs são I �aíol' lucro,- �. uma.
arte de lhe caç&.r o seu dinheiro, pre

I II entesr fazem uso de coisas de c: lUsa Ias só pelos vermes e deu- .

VIDa-se con,!"::. ela: - .

_�, n-...' .......-__...... ............._;... _;J, I pouco au nenlm.m valor ex- teso Depois procura' o vosso
A Pomaua MmancQra nao tem Igual no mundo. Quã.n

""""' ......._... j plieadas por quem na vet:dade medico.
l. do. a desejaI: :lUn�a aceite imitações nem substitutos. Só •

J llàda sabe de fundo sdentifico. que é bom e urvejado e guerrea.do. Vende-se em toda parte

! Vulgarmente chamam�se: Vende-se na fa�macia Mi- �ll" t} rl� I!ln'lhf��anl'lZ com um fi,O vidrQ �lo �emedioMi
tOONORRHEAS BlENORRHA- narrcora em Jomv1l1e, e emtUu.a �Ü U �J'Ulbuu. nancora. contra embriaguez.

faIAS. CORRIMENTOS. etc. Si:: t?das as boas farmlleias desta I �em dado alegria e felicidade a milhares de !amilia

! o leitor mi uma das victimas CIdade. ! 1ue Vlvem na maior miseria causada pelo triste vicio .• '

I não ande por caminhos tortos _. '" .".. I Aprov�d(} pela D.N. de S, de E.Paulo em 30-5-915, SO? n. 8

que lhe roubam (l dinheiro, a .

._

. pao-se 2.000$000 a quem, com provas. denunCIar ..

o;

.1 alegria .da 'l!id.a e ao saude
.

sexual Al1::nana.{jue do. «Tieo,Tif:o�
I �al.�:lfwadores ou coptraventores,.a E. I[�' Gonçalves, �m JG

que é ainda, um granda bem. para 1933� Preoo 6$(){)() í l�' ;lle (Santa. Catarma) Pharma?lil �...mancora. MVlam-s

I Incontestavelmente um dos !'11t;- .'

•

'. I listas de preços a quem as desejar.
.

I
dicamenfos que podeis usar,

Recebeu a GASA. DÁ PENHA. 1 Venda em todas áS drogarias e Pharmacias

ia INjECÇÃO' <i(lDEAL" "Ml-_........�--!�ii.iiiii_ii__iiiiii�!figp-!ijiiii�
! NANCORA". 1 � f
'j Em Família! Ph

·

"O R I O N
B I

10nos está a felicidade A grandeza danossa PatriJ armaCI8 •
. ',' ..d�S.· <,«mil

..
n.r�{'h

depende da cul.turamoral in-l
Uu \}fmUm Utl teletual de seus lllhos. A gran I

I .' deza e ielicida le de cada nm II .

Em possuírem dois jardins d�les depende da bôa ou má I

lligados entre si; () do Amor escuta paterna que viram com I
I dentro de casa; o das Flores 08 olhos e beberam com a in !
Ino quintal. O primeiro sym- teligencia. A boa escola é: mo I
bo1is3. a Felicidade; o segun- l'aUdade, instl.·ução, Justiça, I
do completa-a' dentro do con- hygiene e economia. Seja e-I
forto material moralidade, ido· eonomico compre só o Índis I

. Uatria pelos filhos. esposo e pensavel na vida. mas artigo i

___...... , .....__........

a saude. de

'la.101'
real. Pois bem;. as-I!

et.U(m Em NOGUEIRA �
.' Faltando esta, t{!.do b6 irana. sim os dentes e o cor-

a romances (te E D G A R forma em s.0nho e �a.rtyrio PO,?l. cabeça e cabelo tam-lEmpregado. .

. A L L A C E sã.o os mais Como _POIS, ga;l'antlf a pos- bem precisam hygiene e as-

lidos atualm.eIlte� se <!,e tau precIOSO LmmM. seio constante.

'V ""' <� I '0'··
'. de. tão grluld.e BEM? indo di. ·pn ..."" 'sso ns""·... -Pe�'··ll·l1<>

.• O. ltl.
.

en... Cll"culo Ver reito em busca de «Minel'vi* �n���ra», UqJe�é �m t;nic�
n:ellio»? J�e.ste.e3;so. encontra� na» que é um predoso espe- capihr; ideal microbicida, es
la na IDlU1l:a UYrarl� tambe� cifico feito pelo autor da afa- terUizante do couro cabeludo
os outr�s livros des.e afama, madaMinaneora que durante evita a queda dOíi1 cabelos;

..� dOAepc:r1tordoofê: dez annos tem curado innu- destroe completamente a eas··
..u.".,.....,

O Sf}-r ':l. '.
e.·. haves

.

meras senhoras evitando (as pa::gordura e COmichão do pe-

O
melro.. j ".

.

vezes)operações e soffrimen 1"1craneo.Algum.as semanas de
Bando Te!�:yel. tos velhos do utero e ovario, uso tornam ü cabelo forte. on-

g ...1l��em .SUllstrO. possuindo'attestados,magnifi- deado,vigoroso brilhante e pra

A
PrIsIOnetrO {la Opala. coa. Um negociante do 'itlto to evitando �.s caspas e o em...

.. .. Ã.rnullJ, B:r�1.ea. commel'cio de Joinville. êS- branquecimento 1lremaruro,
TaJ,nb�m . �eha-8e sempre gotando quasi a padeneia e sem tintura. Cada frasco tem

I
á ven�l\ a literatura t';Sperança, curou-se de hemo!' tod'ts as i.nstruções para fazer
mOde1'l\3...•..S()bre a·· RUSSIA e rho.!das CO.In... 6, fra.scos! To...

dos o cabelo lustroso seMO ou nu
dos AUll'ORES RU�SOS. os meommodos causados de mido. Vende-se na PIlar. Mi-

I L'
; 'I.'

. <tregras» irregulares, hemor� naneora Joinvile: em to1as
;. lvranfl;. �A�LWAHLE.

. rhagias., eur...am-se se são eu, nhal'ill., drogarias perf·nna
!Jij SAfJjQE Rua. 15 <iE.'i .�(lV'el11bro :::11'. 90 l'$tv.P.it=; flom.a Minervma.. �ias de&t.t cidade.

.........

AlfredoGossweller
Rua i5 de Novembro, 14

BLUMENAU

�manaqU!e do ..E.� Sei Tudo»
O mell:wr e m.ais Iastruetívo
presente.

Com livraria .

e IJapelaria

f!!Ãtl\! � �n Cartões de visita, Faturas,
flUlljy U IlfvflS Papel para cartas, Guias

..

Rua 15 de Noy. 83 Teieph. 90
Aut. BRANDES

Blumenau
-_._-----

Maior Sortimento
em drogas e especialidades na.,.
eionaes e extrangeiras

. •.•

tt)3S
.

se;:;uittíeS
'Imoles�ias::

Medicamentos AUopaticos. Homeopa ... ;
UCOG e Siochimiicos. !

I

SurtiOlelltn ClIlRp!Sto I
de artefactos de bor:racha, per-I'tumarias, Sabonetes, artigos de .

hygieue etc.

I
I

:1
J

Vendas a: varejo e atacado

"�:'(ó. :_'c ,,"", t

i:àt''Z�R';��NO:_�'�
:'�nl.:'!:.M. -d�.",tlCl��·:,

E:��'��·.·
.�·,·'·':;"'.I.•··,"U'd tBtli;tut�'�-��

�l���:�����'
ír'ti.' .... ,,�f�V�q.
"LI!::prJe>,

'-
,- •

Importação directa. por isto

Preços baralissimos

SERViÇO NOTURNO PERMANENTE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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é a rria v a rr Remoção iitjusta N10tas' e Factos
'.•• , O. agente fiscal de ln- �..

dayal vai para Pa.raty ÃBailes Evai adeante, Mas, falta·
-

MUSSOLINI VULC O
Já nos rererímos aqui ás jecnvem o seu superior dese-

. .' nos espaço. E não fica' bem Causou a mais dolorosa hn- Diversos jor:lais de Roma condlcões do ensino publico jo não são de molde a tornar'Todas as .soCIedades vão publicar a letra de todos, pressão a noticia de haver iniciaram uma campanha, no no dístneto de Gaspar, espe- ímpossivel a diffusão parlei­realizai' bail�s, algumas ,8.CO- Porque não queremos que sido transferido para Paraty sentido de €;ér o nome do rendo que ti dtt'ectol'ia da ta e elficíente da instrucçãomeçar de 11.oJ$. Um f�stãO"de percam o sabor. . o agente fiscal de Indayal, Monte Vesuvio mndade para Instrucção désse quaiquel> ali.
· de Ú'uzJA$ moças nao tem O «Ameríea» está sendo Platão Guimarães é desses Monte ,Mussolini. passo, no sentido de attender E, de.resto, colherá o Esta-mãos a medir com as fapya- enfeitado na duas semanas. tuncctonanos que se Impoem os reclamos da população do posítívos lucros, porque,sias, Tem de to�os os. feItios Que sa ão «sueco» está ficsn- pela delicadeza de trato, pro, dali.

•

poderá ir de encontro ao ap-e cada qual m�ls bomta,.
.
dol �Me dei.x� morena», que curando, nas occasíões neces. NEM REI. NEM PATRIA

Não lhe será rumci! realí- pêlo e angmentar o proprío_Mas a, rapa_Zlada t�mben: o pessoal ali e de tutano! sarjas, conven�,�r aos con� O «Le Matín», de Paris pu- zsr o desejo veemente dos patrímonio sem grandes des-
nuo se deS?Ul�a., Esta tra

teíbuíntes recalcítrantes, que, blicou o seguinte telegramma gasparenses, tanto mais jus- pesas. ,ba�h��do. E ali, pa bata}a. Outros blocos afinalf voltam ãs boas com () do seu correspondente em tos quanto se prendem a um
,

A :?opulação de Gaspar as-

Val��� ca�-a. bícho �areta . Iísce estadual. Londes: assumpto eminentemente pa- ta ôísposta a concorrer, porque ate o diabo tem do! Consta que far�.o c�r�o o
Qualquer que seja a causa «A Unton Soeiety (Associa- tríotíco. o qual, pelo asp.ecto todos os meios ao seu .alcan�blõco d,?s d!':splrltualls.as)}, motivadora do acto de remo- eão dos Estudantes da celebre que apresenta! só poderá oi- ce, para a c0n.�trucçao doNossa reportagem da «Russta .moúema». .

<;&.0, não foi ella devidJtmell� Universidade Inglesa), acaba rel'ecer vantagens ao Estado. Grupo Escola» 8.11.. "

.

•
.

�
.' O chefao,

.

aquelle
;'
gorda- te apurada, pois o agente de votar uma resolução em E não sabemos si, por pas- Para 1.880 contnbutrã -comEn.trando aqui, saindo ali, lhuto, puxará o cor.dao, can� fiscal citado é um velho ser- que declara que nenhum dOfs sal' despercebíds a nossa no- o materíal e mesmo CGID 0-etc. e tal, eonseguímos este tando com voz maviosa,

. Cf! vidor dedicado do thesouro membros desse agrupamento) ta reíerente ao caso, a 1n8- peranos, restando ao gover­«furo», que aqui damcs.: As plas galantes e earacterístí-
estadual.

.

.'

. em C880 algum, pegará. �m trucçãn Publica não se dignou D? ,completar. com parceüaCOIsas �stao sep.do,mantidas (las;,.' • .•

_ Depois, não ha negar, �s�a armas para defender o re 1 e perder alguns mom�ntGs co� �lmllluta, as despesas que se
em muíto Be�redot mas, a Ate o Kaspa Arekí y:n e� transferencia assume íeíção o pais». o exame da questão, de �Vl- Ilzerem,gente com geíto e . :

. choPP trar, usando aguas mme�a1�, de fIagrante injustiça. Os ven- dente e transcendental nn- Si todos os pontos em quearranja tudo.
.

. .

para .l'efres,car os g?rgom�os, cimentos dum agente conE-. portancía. se levantam os edíficlos paraA�sím, cOllse�uímos. s�bel' E. c�ntara, em solo, corsas tam de uma percentagem so- EXERCICDOS NAVAIS �ão ,se ig!l0ra. que a popu- o trebalho alphabeüzaãoragts.,o nome dos blQcos� 'fmgmdo aSSIm. bre a arrecadaçãq realízada. Oommunícam de Manáos Iação lllIantll de G!1spar tor- sem da mesma maneira,querer entrar p'ra. elles, com Esta vída é um tomate, Em Indayal. para _quem, c;;- que, desde alguns dias, vi- �a.Be cada vez tntus densa, por certo o Estado contariasemverg?nheza,.pOlS somos do A «Preiãktur" pepineira, mo Platão GU�l1;lar�es. possue nham circulando notlcías, 8e� Q� sôr.te a serem as e�c?l�s boje um elevado numero deoutrob}oc?, do . «Com. nós é rl)(J�g��rr:doj)a�afi�irat numeros� IanulIa, era um par- gundo as quaií; os n�v�os co� a11 eXlste�tes7 d� r�d�z�d\sSl- prédios� �e s_9I'te'a augmen-na gualuvlra!» co rendimento•. E� Paraty, lombianos da ExpedlÇao Co· mo numerp,. n�s�fIIClentes tal' a proJecçao desbastadora,'Espiem só o tombo da ma- Espalheí o manif�sto, . onde a s0l.1!ma �e lmpos:os a bo, fundeados no .Solimões, para a dlstrlbUlç!1 o ragu· da 19norancia.cacada: Vão lazer um
..
suo- A cada um runcClOna1'l.O

t t· arrecadar e mUlto meno!., se- em um loca.l denommado To. lar e ampla do enSIno.
, _ , ..

cessão os blo:cos dos «Rus- t� �:e;=�:�c�rÓn��ro�8 0,
rá a porta. aberta para uma. cantins faziam exerci cios, Dess'arte, e embora haja Nao ,ha, POIS. perder a 0])-

S{)S», lós «Qasadóf;» (Sái por�
..... situação preoaria.

� operando . desembarques de um di�posit�vo t�rna�do a es- portumdade que se lhe offe-
quei:rà!j, da' �Dominosa», .dos E tudo tem qUe.assl�a�o ueil'a Não qUE?'remo� ere: .Jue tal pelotões .. de soldados com- te .obrlgato�oJ nao -podem os rec�, � dada a boa-vontade
«!ildianos>;, dos «Piratas))· e 'M���om1�������e�ar�a

.

q
"reI!tp.,ção, pel�s motIvos ex· �andados por oUiciais. Os palS cumprl�l{l, realizando, ao p!:tnotlca, dos gaspal'e1!ses,outros muitos. . Cá com nós não ha bestell'a! poslb's, se revlsta do aspecto llfopri6s navios faziam tam- mesmo tempo, a sua ferven- nao vemos como pOder� o·

Os «Indíanos» vão desaba-
.

dum castigo, injusto sob to- bem exercicios de manobras te aspiração. governf f�rtar$� aodgos %. ef
.

..

".

oa· om um canto dos os pontos de vista. e tiros Entretanto, quer parecer ao ges o JUS �celro e sa. iS-

c�or��a\ueecomeç.a assfm: Estão sendo organizados A quero possüe um passa- Pare�e
. que, tais n?ticias nos, as dífiículdades que se fftzet:-lhes os Justos e nobres

,
.

dois blócos co tubas, bomzi- do de trabalho esfo�çado ao chegaram' ao c{}nhec�m�nto apresentam para que se oh- anseIOS.
iN68 somos indianos lá da. serra, nbosmesmo, que aproveitarão Thesouro, outro destino deve das autoridades brasIlelras, • _

Nãotem�m,Qs rival, esta letra: s.er dado, sem, dúvida, no seno que logo providenciaram a

Helge Holstadt I SOCIAIS· VIemos coÍ1:élldo a toda pressa, tIdo de melhorar, abrangen· respeito.PÁrayet. para' ver o carnaval!" ,{�ta!, do circulo mais largo á sua
De passagem para FtorianQpolis'

. '.
"

. lfg�:q�ec::���� . ; . capacjdade devotada, e nun-��_ _... AcompanhadO do nosso coI. II esteve nesta cidade o sr, majoi"
.

<) 'Do.ÍDino.a" pedll! ao _ao olfu> .. , • cae no samba!. ea o de ir de1rontar agudas r-········································ij lega sr. Da Oama .Ochôa, es· Fernando �hado, ."'0'9""0 dlre-
Lamàrti.n:e Babo e ao Paulo

muito dilliculdades de vida, � 81 f 11 �s teve ontem em vunta á re� I Í!��.da Bibliotheca Puhlica do Ea-
Valença a musica e a letra: E ainda esta outra, Estamos que o sr. dr. ,umenanaRSa .1I'!l daccão desta folha o sr. Hel�

-n�
. em vóga no Rio: ,

Antonio Bottinit secretario da : : ge Hofstadt. .
.

, .'\, AhL .; hem! .

.

. h" .'.
'd

•

F "d com' o' s'enso de : .: FesteJ'ado actor filemão, tem Para Cabeçuda� (Itala�y), seguIUPensas qne eu não sei. , . «Mo:rep.m a que!,l a" azen a.. '.'
• Segunda-teua

:1
t "'b Ih d no '

theatr.o.s.
de I) sr,

Pll1l1.mac.
eutwo ,Jose

�Ie.
deIras,Toma cuidado.

.

' Da berra da prrua, justiça que se lhe 'presume, :
.

27' : rc.> � a � t5

S.
.

gerente da Phal'macla Central,P()is um dia eu fiz o mesmo Que mora �a areia revogará ou modificará o seu . : BerlIm, VIenna, Ulssa, e ou.
E !!lo eStreP�i ,. '.

. 6��oa�d�e��c:n. meia, acto, () que s6 poderá mere-

�:!:::
de fevereiro � tras grandes capitais da Eu- -1)-

Aro .. , hem! .

1
'.

'd ce).' �pplausos. no: i ropa, ten.do ainda actuado no I Regressou ontem á capital () .S1",Pensas que eu não sei,. . IEm J? ena u,vem a.d T.HEATRO. F""'OHS' .....N:. fi'1m «O reI' vagabundo»,. na Waldyr
_

Grisard, da redac"ão deBou eamarada . .. ".

. Varia como !S on as
.

. ."' "'" .,
,

y

Faz de conta, que eu não sei., ,
» O teu coraça.o ". .: versão alemã, em Paris., ",Republic8.!}. .

GUARDA.-LIVROS � DA.llE A' .FAIT·ASIA·· Pretende o nossl} visitante

fi 47'5
.

: D .
: l'ealiZnf, na primeira quinze- Estiveram, de passagem, nestaTiro de nerra'· Com grande pr.:tica, dese-

.

.

n<:1o de março proxinw, no e�da.de. os. 51'S. Altanúl'O Gu�a-ja trabalhar em pequenas es- : : Theatro Frohsin, desta cida- rae� e Ma�nhQ Callado, .da Dlre-
Foi transferido para a es, Instruções parad �(tltdri- cripturfl.çÕes. Dá Infboflli'1.ções· Convites com os 81'S. ; de, uma «tarde classica», que lf:���:O�lOnal dos CorreJos e Te·

tação de Rio Negrinho, o sr. cula na {{Escola e,.;1-O a- na casa em que ra a ü. Ca'dos Werner : constaril de scenas e mono.
telegraphista José Veiga, que dos}} deste T. G. no COr1'e'1'/,- Aeceita offertas enviadas •

e ; logos das conbecidas ohras
se aohava servindo na desta te ano. á gerencia desta folha.

• fIerm.ann Sachtleben. � I
classicas ,dphigenia e :Ore8�.

<dade .t ..........................•................ :. I tes», �(Hamlet» e «Fausto» com. Cl .

•..

O decreto n, 21565, de 23 .

1t···
.

·Perfeito cavalheiro, cara: d'e Junho de 1932 TlubllcíldO A Cidade o concurso de alguns e e-,

cter integro e limpido; Jo�e I:'

Procure ler as paginas escri� mentos df'sta cj�ade.Vt;:iga é 1unccionario dos maIS no «Diario Oficiab dê 28 i�'8
. - .' Es.sa festa, umca no genero C II

·

St A t
.

exemplares e competente,s, '" 1912, alterou o paragrafo A fim de dar folga ao seu ptas na prumo por Men�zes não será reprlsada, pois que O agIo O. n 0010
sobre contar, em nosso n1elO 3' do art.1(i5 do R. S. M. per� pessos1, segunda e terça.feira, Filho, que formam o seu livro o artista musire pretende se-
'socíal1 como. no da sua c!as- mitindo aos sorteados até os dias dedicados aos festejos guir immediatamente para a

E d d'« _

se, as mais sinceras rumza- 20 anos .de idade! tirarem c8.l'navaJeseos, esta 101ha não Dos Grades da Em'opa, onde () aguardam xames e a' mlssao
des .ca.derneta de resel'vista8 n�s circulará quarta-feira proxi- . • contratos para a proxíma es� Foram iniciados ontem, de-

. F�anco e leal, d'ahit talvez, T, G. e.E. I. M" execetuan o ma. PenitenClana tação de inverno. vendo terminal.' hoje, os exa-'Ih"" tenha'm .

advl'ndo' �ertas os de mais de 20 annos de
.

.

.
.

d d'
_ ,'"

. .'

'.

d
-

t' �".._.__----� .....,..._....,............... A [) t:' B UNILH mes e a m18sao a primeira'Odl'osidadezinhas parvas, que idade, gu.e.
não JlO e1'ao· lrar

1·:········
.. ·· , ��

·:i· SSUCAl\ Dl:I A A
"t

. Aenenüente fora do Exercito ativo. ; _.
. � M�D�JROS'

série gymnasíal.
�n��a ��:IU��u't:rí(}r sor� Condições da Maf'i'icula '.� ·1"1

.......

ne·m· Bosch � ESDeCjalidf��e�aradoces, sor� e 1;!a�::dià�i�!�Pt�:tI�in�:;:xiso de indiUerença � . .

.

Poderão se .' matricular nà (':�.'�' ..
' .

.'.
'.

_
;,,:.� vetes, etc. quais figuram seis meninas.�'. Lamentando o seu aiasta- «EscDla de So1thtdos>? deste T. �. . .'.

. . � A mesa examinadora está'mento desta cidade,. fazemos G., no enrrente ano, os ci'- F ':3 PHARMACIA Df PLANTÃO constituída dos srs .. Frei Ro-os. mais vivos votos 'pela su.a I dadãos nacidos nos anos ff DOMINGO 26 de' Fevereiro -:� DOMINGO �l '
Estará de plantã,o amanliã dolpho e professores Max'felicida.de na. sua nova res!- d�·. 1913, 1914, 1915 e 1916, f Um programma es:plendido! 'J ao Filial da Pharmacia Cen� Kreibich e H. Müller, com a:.den.cút.

'

�endo que os nacidos em f� �J traI, á rua 15 de Novembro. presença do sr. Inspector fe-·

191ô, precisam ter 17 aDOS

I;
1.

:.: D. 118.
. deral.

\. P·Jr}R••• ··MvN.··r'o uE'OEIROS ..

'

c.oni.ll'lei.o.8.. ".
na

d.
ata

d.a. .mat.
ri- :

pAn A 1U'Oll�T J nlL1 A;r
.

L. 1". tu v
cula, i' de Maio prox:irqo vin. i . 'M��J".lI VJ.'If OK.I."1.fU" - reportagens m�: ,...,..,......_,���������...,...,.............................������.......lo M.eThor Para Todos os Do· dQuro, satisIaz�ndo ainda as :' ternacionaes.·

'P- B 1 Etc seguintes exjgendas; ?iCeS aes� o 06, .

•

) c t'd- de N
.

e t
. 2.

l'
.

. .

a. (re�:tr�Ocivil); aSClm TI.o

I �� J í
- U

No' E'nge''n"'bo J<lbllfÚ b) pagamento adeantado da h
..... Jl S I ç a 1". US i c a i - um interessante

,'.
....

. U
joia e da pl'illleira men-l g

"short",
\-
.Dr. Màno�I d'Azeved� Silva, me- saUdade (25$000);· í: 3 : A Directoria deste Club tem {} 'Jraser de convi-dico �p.h?-rmace.ut!eopelafaçuldade c) Ser julgadoapto n:� ins.!}!

.

dar os snrs, SOCi08 e Exmas. Fammâs para os ORAN-de'Medíclila do P..1I) de JaneIro, ex- peção de sande para os i ; Pat •• t'.k s· D tr.... J'O "d' .

e
:: DES BAILES A' ·FAlI.�T'ASIA l' - :)'ajudante do ilr. Físa1J.el no gabinete exercíCIOS militares ( : .... w a ,. oro IIY r an :: . .' H que se rea lsarao, em:)elecn:o-tberapjcD .em.· .. ·Wilhelmbad

Para obter a matrim�la

'1:'- eh I R II' �

!� nhossa ,Séde, nasDnoites de 25. 26 e 28. do cOl'renhte, em iIpertô dÓ Stutt�art de .
.Allemanha'... '.' ar es· uggaes e.m , .::.:',

omenagem ao
-

eus Momo, com iniCIO ás 21 oras,.. A.ttesto em ie do gráo, ter emI)'l'e- Os interessados POde

...
rã.
o ia- � i Para a MATJNNE INFANTIL dedicada aos 1i1hos dos �!àdo. �o:! :tJtm�r:�uI�::�a� lar com o sargento ..

instrutor É

C II�
*

c �
§ srs. 8oo1as o Club abrirá o salão 11& tarde de 26 das f�êUticQ João da Silva Silveira, nos que terão 0.8 esclal'ec�en- : '.

'.

t
.

....
. : 15 ás 20 horas. Na Matinée Infantil ii. Directoria re� :

��{�:·�'hril?e;���?la;!�a;:��:�= !O�e�;�ft��arlOs e.de����dOS �
. 'O'. ·.·1··.· .' a a· r····I·.O·, afiO OSO �

f�::.::·:� :�!;:.uC1�o:::oJe���r��çÃ�ed�sl1sgr:es��f()�::r� ��� !�zend(}salieDtar um caso de "

A matricula sera encerrada ;. .

.
� o avieo abaíxo mencionado. d

,
..a.úlcera da perna que se esten�

'.'
'.

.

. Ab ,'1
'" ,;'.

�:.'l.mQ da rai7. da. coxa em um. no dia 30 de n Pl'QX1IUO
AVISO Servirá. de ingresso pn1'8. os sacios () ta1i:ío D_ 1. q sociod�:r do:. Engellho JS.bUTU, de v�udou.ro.

.

.•�. :-'
ou sua ,familla llão pod<: trazer em sua companhia p�s:r,PPl'i(!dâd.�,-d() sr; Jos� Varandas .' ..... .'

.'. '.

.

, . A história de um celibatario qu� .. andava sQa reSIdente nesta, a titulO do hospede ou parente. 80 e :;:.!
.

!l�({��, I!< <lOríBe�.à.G meu:. fez João da·)lfatta Pereira Gothes.
para se 'pennittidó ti ingresso de pessoa extranha ao.Club quan-d,a :li\:li:D1icaç.ão l1cando ma1'a- .

.

.

trlo ;.....
Qasal'.

: do acompanhada de somo e munida de conVite,;�Q�i'o.�t.esllltad6,;pQtido�nãIJ . Sa.rgento ms u�or. . .. ..... .

:

!::'.l.�S8, ,�d�:.iit?regoar osr�u.Itados . ;,Um belIo film sonorO: t} Blumenau, tS de Fevereiro de 1933
.. tão util e·o'liémf.éitor med19llmen-

• . ,Carlos Souto
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Gaspar quer um grupo
E ha facilidade em attende-Io

.
'

José Veiga

Pare. FIorianOI)(}US seguiu o S1'.
Afuedo Gossweil�T. proprietario da
fabrica de apparelhos de radio
«Ago».

Andreza Campos da Luz
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